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ser competitivo e manter a lucratividade, quando comparado à outras 
do uso da terra, o setor pecuário nacional, em especial a atividade com bovinos, 
alterações, principalmente quanto à necessidade de melhor eficiência 
ucc,-ec;onômlca da propriedade ruraL . 
Segundo Corsi e Martha Junior (1998), a pe~anência e sobrevivência dos pequenos 
rurais na atividade pecuária 'passa necessariamente pela melhor exploração 
de produção como terra, capital e trabaTh.o, considerados por Gomes (1996) os 
-ont!ro~;os. Uma vez bem ajustados esses três compon~nte~, GO!!lÍde (1989) menciona 
viabilidade técnico-econôrnica da utiliz~ção da' pastagem' no processo"produtivo 
""p·nnpr" da produção de massa s'eca da espécie ou cultivar de planta forrageira, associada 
imposto às áreas de pastagens formadas, observando clima, solo e uso de 
e ao potencial genético dos' anirriais,'desempenho e produtivicia.ie. 
Mesmo assim, técnicos e produtores precisam estar' atentos para a atividade 
. baseada na uÚlização de pastágens, uma ~ez que existem inúmeras dúvidas 
~·tpl-P,.,tp<;: ao manejo c;ue possa garantir a perénidade e produção da plint\l forrageira e a 
relação com o ganho de peso animal ótimo por unidade de áreà. Com certeza, o 
II"n,r""p<;:"" de degradac;ão de árP."E de pastagem, que ultimam baixos níveis de produção 
"'<11il11.1<U, está relacionado com o desrespeito e falta de conhecimento dos componentes 
num ecossistema :ão complexo como esse (Maraschin, 1994). E, concretizado 
processo, o pecuarista passa a procurar por espécies ou cultivares mais adaptadas às 
1"'"'"11' .. '''''-''' vigentes, o que têm levado à baixa produção da planta forrageira estabelecida, 
a baixos níveis de desempenho animaL 
Para o componente planta forrageira, é importante considerar as suas características 
rfofisiológicas, uma vez que a adequada disponibilidade de forragem, tanto em 
~ quantidade como em valor nutritivo, dependerá da renovação dos tecidos formadores da 
. planta associado ao fornecimento de nutrientes via solo ou fertilizante .. 
Neste contexto, a utilização de plantas forrageiras de elevada produtividade e. de 
alta capacidade de resposta aos fertilizantes, parece ser a soluç!io mais viável para 
propriedades que utilizam as pastagens, pois a alta produção de massa seca por unidade 
de área poderá assegurar alta produtividade animal e, portanto, diminuindo"os custos de 
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produção, tanto de leite quanto de carne, considerando que a elevada eficiência de 
dos fertilizantes garantiria a alta produtividade de forragem a baixo custo. Porém 
deve esquecer de melhorar a eficiência de colheita. 
2 - A produção das plantas forrageiras 
2.1 - Fatores que interferein no crescimento da planta forrageira 
A produção de massa seca numa pastagem é função de fatores inerentes ao 
como temperatura e radiação, e de fatores passíveis de serem alterados pelo homem, 
como disponibilidade de nutrientes e de água. Além disso, as técnicas de manejo' 
pastagem empregadas numa propriedade podem interferir na dinâmica de produção 
utilização da forragem. . 
Os principais componentes bióticos que interagem no ecossistema de IJd~.ld~~err 
são os herbívoros, as plantas, os insetos e os microorganismos, como os "a~llUJllld~. 
simbiontes e os patogênicos. Os comp-onentes abióticos são divididos em clima, 
parte mineral. Os elementos de clima como temperaturà, precipitação e radiação, 
crescimento das plantas forrageiras. A composição e o crescimento dessas plantas 
ser afetados pelo pisoteio, reciclagem de nútrientes (deposição dos excrementos e 
vegetais), e absorção de água e ilutrientes do solo (Rodrigues e Rodrigues, 1987). ,~ 
A radiação é o determinante básico do crescimento das plantas pelos seus 
na fotossíntese, na transpiração e na absorção de nutrientes. A absorção e a UlLULél,"dl~n 
fotossintética da energia radiante pela comunidade vegetal estão relacionadas com' 
quantidade de energia recebida pelas folha:; de forma individual, e pelas plantas como 
todo. Num determinado instante os elementos fotos sintéticos da comunidade de 
compreendem uma série de estruturas de diferentes idades que estão sujeitas, não sornerlte; 
aos efeitos do clima, mas também a outras restrições do ambiente como o 
que aumenta com o desenvolvimento da planta forrageira (Rodrigues e Rodrigues, 19 
.l\ variação da tar..a de crescimento e. u acúmulo de l!laSSa seca estão reJd'Cl.UUdU\J~ 
com a variação da temperatura durante o dia (Rodrigues e Rodrigues, 1987). Müller et alo 
(2002) observaram que os aumentos da temperatura mínima, do período de descanso e da 
&rea foliM inicial foram determinantes para o acréscimo da produção de massa seca d~ 
capim-Mombaça (Panicum maximum, Jacq.). 
Durante a estação de crescimento, grande quantidade de água passa pela planta, 
no entanto somente pequena fração é utilizada no processo metabólico. A necessidade de 
água varia entre as espécies e de acordo com as condições edafoc1imáticas (Rodrigues e 
Rodrigues, 1987). Na região dos cerrados, segundo Müller et aI. (2002), um dos principais ' . 
atributos responsáveis pela produção de massa de forragem do capim-Mombaça é a 
disponibilidade de água no solo. As variações da água disponível no solo para o crescimento 
vegetal, principalmente em propriedades que têm altas taxas de lotação, determinam maiores 
oscilações no desempenho animal, no retorno econômico e, conseqüentemente, na 
freqüência e magnitude da perda econômica da atividade pecuária (Parsch et aI. , 1997). 
Dentre os aspectos desejáveis da utilização de plantas forrageiras, a distribuição 
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de forragem ao longo do ano pode ser considerada como um dos atributos mais 
..... >I,.,lIlv~ e cobiçados pelos produtores. O grande entrave para os sistemas de produção 
"<I~~allU" na utilização de pastagens é a estacionalidade de produção de massa seca de 
roí:ra~~enll, que determina a flutuação na disponibilidade de forragem aos ruminantes e 
nos ciclos característicos de safra e entressafra da produção pecuária nacional 
,,.._~~;n,, 1990). . 
A utilização de sistemas de produção de ruminantes, baseados no uso intensivo de 
na~,L<1~~"'H", tem sido crescente no Brasil, uma vez que objetiva elevar a produtividade e a 
pela produção de alimentos de origem animal a baixo custo. Para isso, além 
elementos de clima e da reciclagem de nutrientes, é preciso avaliar periodicamente a 
do solo e fazer a manutenção pela reposição dos nutrientes extraídos e mantê-
em equilíbrio no solo. 
.' Dos elementos minerais extraídos do solo pelas plantas forrageiras, o nitro gênio 
assume posição de destaque. Se não existir limitação de solo e clima, a produtividade 
espécies forrageiras, entre elas a Pennisetum purpureum, Schum. (Monteiro, 1997), 
maximum, J acq. cultivares Mombaça (Manarin, 2000) e Tanzânia (Quadros, 2001), 
a ser controlada pelo f9rnecim~nto deste nutriente. Assim, para a distribuição mais 
," ;;'.if'r,rrr,p da produção de forragem ao longo do ano pode se utilizar algumas técnicas, 
elas a estratégia da adubação nitrqgenada (Rodrigues e Rodrigues, 1987). 
Os efeitos do N sobre as plant~s em-geraI:-já foram muito estlldados e são bem 
;; cemh,ecildos, mas por outro lado são de difícil previsão, p<?is, dependem das condições de 
nk"nr,';;" as quais dependem do tamanho do sistema radicular, e, sobretudo, da quantidade 
N disponível no solo, da taxa de mineralização da matéria orgânica do solo e da 
quantidade, tipo, época e forma de aplicação do fertilizante nitrogenado utilizado. 
, Ao descrever e estudar a planta, é norma geral subdividi-la em uma parte acima da 
superfície do solo, denominada parte aérea, e outra abaixo dá superfície do solo, denominada 
sistema radicular. São funções pril:nárias da parte aérea l!, captação 'de luz solar e a troca de 
gases com a atmosfera. O sistema radicular tem éomo funções permitir a absorção de água 
'e nutrientes, servindo tambem para fixar :'l planta no ',solo (Libardi e Lier, ,1999). A 
produtividade da parte aérea é o refle~o do que acontece com o sistema radkular, pois 
ambos interagem .. Logo, qualquer fatur que limite o desenvolvimento de raízes pode 
prejudicar a produção de massa seca da planta forrageira. ., _. . 
A produção de massa seca das raízes e sua concentração em N sao mfluencladas 
pela adubação nitrogenada (Manarin, 2000). O comportamento do sistema radicular é 
dependente do manejo imposto à parte aérea. Segundo Pagoto (2001), o crescimento do 
sistema radicular do capim-Tanzânia diminui com o aumento das intensidades de partejo. 
Assim, mesmo irrigado, e devidamente nutrido com N, o resíduo de 1000 Kg MSVlha 
determinou menor crescimento radicular em relação aos tratamentos de 2500 e 4000 Kg de 
MSV lha. Embora não sejam consumidas diretamente. as raízes são partes importantes do 
sistema, devido sua capacidade de acumular carboidratos e proteínas, o que irIfluencia 
diretamente na rebrotação após a desfolhação . O pastejo afeta diretamente o 
desenvolvimento radicular, influindo na capacidade das plantas forrageiras de resistir a 
períodos de estresse hídrico e competir por nutrientes no solo (Herling et aI., 2001). 
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Resumidamente, conclui-se que o efeito da desfolhação da planta é a redução 
sua área foliar, e conseqüentemente, de sua capacidade em interceptar luz (Lemaire, 200 
Em desfolhação mais severa, reduz-se a proporção de tecido remanescente, podendo 
determinante no suprimento de carbono à planta. Para a retomada da condição inicial 
preciso que haja recuperação da área foliar e reconstituição de sua "a~a' •• u'au~. 
fotossintética. 
Assim, decorrente do manejo imposto às plantas forrageiras, mesmo dentro de 
determinada espécie podem ocorrer grandes diferenças na produção de massa de forragem. 
Machado et aI. (1997) observaram variação na produção de massa seca verde entre cultivar~ 
dePanicummaximumJacq. da ordem de 11,0; 16,6; 17,2; 19,Oe 21,2 tdeMSV/ha/ano 
as cultivares Colonião, Tanzânia, Centenário, Tobiatã e Mombaça, respectivamente. 
a cultivar Tanzânia, Tosi (1999) constatou produção de massa seca para o período 
águas de 23,6 e para a seca de 5,9 t MS/ha. 
2.2 - Características morfofisiológicas das plantas forrageiras 
A produtividade e a perenidade das grarníneas forrageiras decorre da vv,."",,,,, 
emissão de folhas e perfIlhos, processo importante para a restauração da área foliar após 
desfolha intensa, sob lotação rotacionada, ou da manutenção de sua área foliar sob lotação 
contínua (Gomide, 1997). 
Para explorar o potencial de proQução e crescimento de uma planta forrageira, 
preciso ter conhecimento de sua estrtÍtura básica, de sua morfologia, e a maneira segundo 
a qual seus órgãos funcionais e seu metabolismo são afetados pelo ambiente e pelo tipo 
de manejo imposto (Maraschin, 2000). 
Para se fazer o manejo correto de plantas forrageiras, pelo corte ou pastejo em 
intervalos adequados, há necessidade de se conhece' o comportamento da planta, pois o 
manejo deve ser determinado em função de suas características morfológicas e fIsiológicas 
(Barbosa et aI., 1996). 
O desenvolvimento vegetativo de uma gramÍ'1~a é caracterizanc pelo apélrecimento 
.. ~ desenvohril~ento oe folhas e perfIlhos, alongamento dos colmos e desenvolvimento do 
sistema radicalar (Robson, 1981; Silsbury, 1970). Isto se faz a partir do deseO'I A vimento 
acrópeto de cada fItômero, que é a unidade fundamental de um perfIlho, CO'1stituída de 
entrenó, 1/5, gema, lâmina e bainha (Wilhelm e McMaster, 1995). 
Chapman e Lemaire (1993) mencionam de forma clara a relação entre as variáveis 
morfogênicas e as características estruturais do relvado. As taxas de aparecimento e 
alongamento de folhas e a duração de vida das folhas constituem as características 
morfogênicas do perfIlho, que devido à ação da luz, temperatura, água e nutrientes determinam 
as características estruturais da pastagem como densidade populacional de perfIlhos, tamanho 
de folhas e número de folhas vivas, respectivamente e, que são responsáveis pelo o índice 
de área foliar da pastagem. Por sua vez, o índice de área foliar, condicionado pelo manejo, 
influencia a densidade populacional de perfllhos e a elongação foliar. 
O comportamento das plantas em manter o número relativamente constante de 
folhas já é conhecido, e quando é atingido esse número, sempre uma folha velha senesce 
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a arecimento de uma folha nova. Por isso a importância de se colher as folh~s pelo 
p em determinado espaço de tempo, tendo conhecimento do tempo de vlda das 
olhas e do período de descanso (~antos, 1997). A " • A • 
f Na Tabela 1 pode-se visuahzar a taxa de senescenCla fohar dos ca?ms Tanzama e 
Mombaça, quando submetidos a 28, 38 e 48 dias de intervalo entre pasteJo .. Esses dad~s 
as médias do período de outubro a maio, sendo que no resto do ano praucamente ~ao 
senescência nos intervalos entre pastejos avaliados. Observa-se que o caplI~­
Mombaça apresenta a senescência de folhas mais precoce, o que sugere que seu pasteJo 
deva ser mais freqüente para reduzir as perdas de forragem (Santos, 1997). 
1 - Efeito do intervalo entre pastejos sobre a taxa de senescência (cmldia.p~rf.t1ho) 
nos capins Mombaça e Tanzânia no período das águas, outubro a maIO. 
(dias) (cm/dia.perfIlho) 
28 
38 
48 
Capim-Mombaça 
0,74 
- . 
·Médias seguidas pela mesma letra na coluna não difere!?: entre .si (P>O,05). 
Fonte: Santos (1997). . 
Capim~ Tanzânia 
0,34 
0,71 B 
- 2,01 A 
. Para Pinto (2000), os padrões de se~esc~ncia foram condizentes co~ as curvas de 
crescimento, já que as maiores altUras de pasto taI?~ém a~resentaram as n:mores taxas de 
. senescência, sendo caracterizado o manejo,do pasteJo mm,s'adequado do genero Cyno~on 
. quando da m~nutenção da altura entre 15 e-29 cm. Este fáto r~vela a validade de ~o~~ell,)s 
• e interações nescritas para plantas de rtma temperado num co~textc. de plm:tas ,ao ",enc.0 
Cynodon, respeitando-se, devidamente, características e partlculandades mtrinsecas de 
cada espécie. . ' 'I 
O processo de formação e desenvolvimento de foIças e f~ndamenta para_o 
crescimento vegetal, dado o seu papel na fotossíntese, ponto ~e .p~lda para a, for:naçao 
de novos tecidos. Logo, a degradação da pastagem pode ser numnuza?a ou ate evitada. e 
3. produtividade animal aumentada significativamente se os m.etodos de pasteJo 
possibilitarem rebrotações vigorosas após o uso das pasta~e~s (Com et aI., 1994). 
A quantidade de massa seca verde proveniente, pnnclpalmente, de folh~s verdes 
que um animal consome é dependente das .taxas de apareci~e.nto, ~r~scl.mento e 
senescência de folhas, sendo que as duas primelfas aumentam e a ultl~a dmunUl a ma~sa 
seca verde no sistema, considerada a mais nutritiva da dieta e preferenclalmente consunuda 
pelo animal (Mcivor, 1984). . , d 
Pastagens submetidas a menor intensidade de pasteJo apresentam maIOr t.axa e 
ência de folha. As condições climáticas que favorecem o processo de floreSCimento :~:e~~terminantes nessa taxa de senescência de folha (Petemelli, 2003). O mesmo autor 
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esclarece que avanço na estação de crescimento interferiu de forma negativa na 
aparecimento de folha, aumentando automaticamente o intervalo de seu "n"r ... ,,;~,~_<-
O intervalo de aparecimento de folha corresponde ao intervalo de tempo llP(',,_-,..1 . 
para que duas folhas sucessivas atinjam o mesmo estádio de desenvolvimento 
(Gomide, 1997). Corsi et alo (1994) verificaram que o intervalo de aparecimento de 
durante a primavera e verão, foi respectivamente 5,3 a 6,7 (Brachiaria b~izantha); 4,0 
(Brachiaria humidicola (Rendle) Schweickerdt); 5,5 a 6,8 dias/folha (Brachiaria npr'"w,I..~;~ 
(St;'lpf)). 
Padrões de desfolhação também exercem efeito no aparecimento de folhas, 
relacionado às alterações de altura da pastagem e à oferta de forragem (Grant et a!., 
Gonçalves (2002), trabalhando com Brachiaria brizantha em lotação contínua, " ... ,~".~.". 
influência da altura da pastagem e mês do ano, mencionando que as plantas em 
vegetativo apresentam maiores taxas de aparecimento de folhas ,que aquelas em 
reprodutivo. 
A taxa de alongamento de folhas varia conforme o genótipo (pinto et a!. 1994), 
de inserção da folha (Gomide 1997), estresse hídrico (Horst et al., 1978), t .. n"'Q.~o., 
(Collins e lones, 1988), luz (Robson, 1981), estação do ~o (Barbosa et al., 1996) e 
mineral (Mazzanti e Lemaire, 1994). _ 
Existe uma correlação negativa entre as taxas de aparecimento e de alongamento 
folhas. O aparecimento e alongamento de f~lhas 'são dois processos fisiol<)[1icoi;'" 
determinantes do peso de perfilho, no entan~o, devido sua estreita relação com 
perfilhamento, o aparecimento de folhas tem maior efeito no peso da planta (Zarrough 
al.,1984). 
O número de folhas por perfilh<: é relativamente constante para cada espécie, 
sendo o seu tempo de vida limitado. E determinado por características genéticas e 
influenciado por fatores de ambiente e de manejo (Hodgson, 1981; Carnavelli e Da Silva, 
1999). Corsi et alo (1994) indicaram que o número médio de folhas por perfilho, no ponto di' 
equilíbrio entre o aparecimento e senescência, é de 5 a 7 fulhas em Brachiaria brizanta CY. · 
Maram:e, Brachiaria declImbens e Brachiaria humidicola. Santos (1997) vt!rificou, parã 
as cultivares Tanzânia e Mombaça, aumento na taxa de senescência quando o intervalo . 
entre pastejos passou de 38 para 48 dias. Grasselli (2000) observou crescimento linear na 
taxa de senescência à medida que se aumentava a altura do pastejo em Brachiaria 
decumbens. 
Robson (1973) menciona que as folhas atingem comprimentos finais crescentes 
conforme seu nível de inserção no perfilho. ° tamanho da folha é afetado pe"lo manejo. 
Lâminas produzidas durante a rebrotação são menores em áreas onde o pastejo é mais 
intenso (Grant et al., 1981). Gomide e Gomide (1997), ao avaliarem quatro cultivares de 
Panicum maximum Jacq., no período de crescimento de estabelecimento e de rebrotação, 
observaram que o comprimento das lâminas foliares cresceu com seu nível de inserção no 
perfilho, atingindo valores máximos nas folhas de nível de inserção intermediário. 
No entanto, segundo Santos (2002), um dos grandes problemas no manejo do 
capim-Tanzânia é o aumento na participação dos colmos. Este problema pode ser estendido 
a outras espécies de clima tropical, pois da mesma forma ocorre o processo de elongação 
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colmos, em função da época de florescimento, seja em maior ou menor intensidade. 
o processo de florescimento ocorre a elongação dos colmos, que exerce efeito 
no valor nutritivo da forragem. Em grarníneas forrageiras a elongação dos colmos 
lorllli:1.lllJ""'" ocorre durante o estádio de florescimento. Neste período é inevitável que o 
nutritivo da forragem decresça. Primeiro pelo fato da mobilização de assimilados 
as partes reprodutivas da planta e segundo, pelo decréscimo da relação folha/colmo, 
as folhas cessam seu crescimento após o lançamento da inflorescência (Santos, 
As alterações na estrutura da pastagem são dinâmicas. As pastagens são 
por uma população de perfilhos de diferentes idades, onde cada um possui 
própria dinâmica de produção de folhas com ·período limitado de vida. Logo, o 
céescimemtl~, a produtividade, assim como a perenidade do pasto dependem da continua 
U!UU'''<U~ de novas folhas e perfilhos para reposição daqueles que morreram ou foram 
~'_~.nc",mirt()< (Hodgson, 1990). 
A morte de perfilhos em ecossistemas de pastagem pode estar associada com uma 
de eventos como sombreamento, florescimento, severidade de pastejo, pisoteio, 
"rlO,",""1f'<'() de fezes e urina~ e predaç'ão por insetos (Matthew et aI., 1996). 
Coelho et alo (1999), trabalhando com quatro cultivares de Panicum maxímum lacq, 
. "no período de janeiro a março, encontraram mat?r número de perfilhos decapitados, por 
"touceira, em cortES a20 cm (15,3%), quando comparados com cortes a 40 cm (11,9%). Em 
. outro estudo realizado por Coelho (2001), com o capim-Mombaça, verificou-se maior 
eliminação do meristema apical na oferta de forragem de 4% (20% de decapitação) durante 
o verão e 'na oferta de 12% (15% de decapitação) durante o in~emo. 
Da Silva et aI. (2002) observaram que a taxa de mortalidade, a taxa de sobrevivência 
e a densidade populacional de perfilhos foram afetadas pela altura do pasto e mês de 
avaliação. Maior taxa de monalidade foi encontrada em pãstos mais baixos (5 cm), resultado 
da maior renovação dos perfJhos. Pastos. mais .intensaménte pastejados têm seus perfi lhos 
:. arran-:::ados com mais freqüência, e a maior penetração de luz permite maior aparecimento 
de perfilho& basais. Por outro lado, a taxa dt: ,;obrevivência !"oi maior em pastos mais altos 
(40 cm), devido ao resultado líquido. de menores taxas de mortalidade observadas nestes 
pastos, comportamentos também observados por Coelho (20?1) para o capim-Mombaça. 
2.3 - Fenologia e valor nutritivo das plantas forrageiras 
° conhecimento de como a planta cresce, tanto em crescimento livre quanto em 
rebrotações após corte ou pastejo, e de sua composição química é importante ferramenta 
para o manejo adequado da planta forrageira. As características como ciclo de absorção 
do CD, e a genética vegetal não podem ser alteradas, entretanto seu entendimento e 
conhecimento podem auxiliar nos critérios para as diversas práticas de manejo. 
As plantas forrageiras de clima tropical absorvem o CO2 através da via metabólica 
do ciclo C4. Essas plantas são caracterizadas por apresentarem altas taxas de crescimento. 
Assim, com o avanço da idade fisiológica, perdem valor nutritivo mais rapidamente, quando 
comparadas às plantas de ciclo C3 (Van Soest, 1982). 
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Segundo Ezequiel et alo (1995), apenas a detenninação da composição br()m;atoló!lic~ 
da planta forrageira é insuficiente. É preciso saber o valor nutritivo do alimento, uma 
que a digestibilidade é de suma importância para capacitar o animal manter suas 
vitais, necessidades energéticas e formação dos produtos afms. 
À medida que a idade fisiológica da planta avança, aumenta as porcentagens 
hemicelulose, celulose e lignina e a lignificação da parede celular, reduzindo assim 
proporção do conteúdo celular, o qual representa 98 a 100 % de digestibilidade. O teor de 
proteína, lipídeos e minerais tende a se reduzir, principalmente após o florescimento 
(Balsalobre, 2002).' 
Para Sniffen et alo (1992); Russel et aI. (1992), o valor nutritivo da planta --".~~Ul 
está relacionado à porção protéica, considerando seu teor e sua composição 
aminoácidos. As diferentes frações protéicas são importantes para a nutrição animal e 
divididas em cinco frações. A parte solúvel está nas frações A e B 1. A fração A é 
nitrogênio não protéico de alta degradabilidade no rúmen, a BI é a proteína VP'rrt~lrt""r~ 
também de alta degradabilidade. A fração C é a proteína indisponível contida na FDA. 
fração B3 é o resultado da subtração do N-FDA do N"FDN, é disponível, porém com 
taxa de liberação bastante lenta. A última fração, a B2, apresenta taxa de degradação 
é a fração protéica que não é solúvel, não faz parte da parede celular e também não é 
As grarníneas tropicais apresentam baixos teores de carboidratos solúveis e 
que são raramente superiores a 20% dos carboidratos totais (CT). Assim, a hemicelulose 
é a responsável pela maior taxa de fermentação rumina! e, portanto, é a maior fornecedora . 
de energia para o crescimento microbiano. Desse modo, a relação ligninaJFDN é um fator . 
importante a ser analisado no que diz respeito ao valor nutritivo da planta forrageira. 
Forragens que apresentam baixos valores de lignina em relação a FDN, disponibilizam 
altas proporções de parede celular, porém de bom valor nutritivo 
O baixo valor nutritivo das forrageiras tropicais é, freqüentemente, mencionado na 
literatura. Este valor nutritivo está associado ao reduzido teor de proteína bruta, minerais, 
ao alto conteúdo de fibra e a baixa digestibilidade da matéria seC<l (Euclides, 1995\ 
O conceito do termo "valor nutritivo" refere-se à composição química da forragem 
e sua digestibilidade (verdes et aI., 2000). Já a qualidade de uma planta forrageira é 
representadá. pela associação da composição bromatológica, da digestibilidade e do 
consumo voluntário, entre outros fatores, da forragem em questão (Mott, 1970). Por isso, 
é de grande importância o conhecimento dos teores de proteína bruta, fibra bruta e matéria 
seca, além de outros componentes, e a digestibilidade in vitro da matéria seca, quando se 
iniciam as avaliações de uma planta promissora (Mott, 1970; Nunes et aI., 1985). Teores de 
proteína bruta inferiores a 7% na matéria seca de alg~mas grarníneas tropicais promoveram 
redução na digestão das mesmas, devido a inadequados níveis de nitrogênio para os 
microorganismos do rúmen (Milford e Minson, 1966). 
O valor nutritivo das espécies de grarníneas tropicais apresenta baixa variabilidade, 
quando comparado ao efeito da maturidade dentro de cada genótipo (Euclides, 1995). À 
medida que a planta tem seu estágio fenológico adiantado, existe tendência de haver 
decréscimo da concentração de componentes de maior potencial de digestão, do conteúdo 
celular, e aumento dos componentes da parede celular, com conseqüente queda da 
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~igestibilidade da forragem. Diferenças no valor nutritivo também são observadas dentro 
'. de uma mesma espécie, em função da variedade da planta. 
As plantas forrageiras tropicais acumulam naturalmente mais constituintes da parede 
celular que as espécies de clima temperado (Moore e Mou, 1973). Van Soest (1982) propôs 
um método químico para avaliação de forragens que consistia na separação da matéria 
ln",~",'~- em duas porções: a primeira seria o conteúdo celular, considerado completamente 
digestível, que é composto por açúcares, amido, proteína, ácidos orgânicos, lipídeos e 
pectina. A segunda porção seria composta pela parede celular (lignina, celulose e 
Esses componentes apresentam relações e interferem no valor nutritivo. Num estudo 
grarníneas, Ford et alo (1979) verificaram melhores correlações entre DIVMS e FDN, e 
e lignina. para as de clima tropical (C4) do que as de clima temperado (C3). No 
CU'''L'',''', a temperatura de crescimento é um fator deletério sobre a digestibilidade da 
tropical, seja pela redução da digestibilidade dos componentes fibrosos ou pelo 
(lU1U\<Jl1LV do seu conteúdo. 
A parede celular da planta forrageira pode ser analisada pela proporção de FDN na 
. 'matéria seca, pela variação no arranjo espacial dessa fibra em relação à anatomia da planta 
é pela composição química dessa parede e sua disponibilidade para o animal (Wilson, 
1994). A digestibilidade da parede celülaré vari5Ível numa amplitude média de 30 a 60%. 
. Para Panicum maximum Jacq., Eucl}.des (1.995) pode observar que teores de fibra 
. em detergente neutro (FDN) abaixo de 55% são ,raro"s,acima de 65% são comuns em 
tecidos novos e entre 75 e 80% são encontrados em material vegetal mais maduro. No 
entanto, para Van Soest (l994)~ esse componente tem seu efeito mais correlacionado com 
características intrínsecas da parece celular. do que com seu valor absoluto. 
Para a leguminosa alfafa, esse tópico é ,bastante-estudado e alvo de melhoramento 
genético. Para gramíneas tropicais tamPém existem algumas informações. Brâncio et al., 
(2002) avaliou três cultivares de PaniêUlrt maximu",! Jacq. sob pastejo, Massai, Mombaça 
e Tanzãnia, e encontraram diferc.n.;a entre elas. fl. cqltivar Massai apresentou íTténores 
teores de proteína bruta na folha no mês de fevereiro. O coeficiente de digestibilidade in 
vitro da matéria orgânica da folha e do colmo foi menor e ,o:, teores de lignina e FDN 
maiores, concluindo que esta cultivar é de pior valor nutr.tlvo comparada às cultivares 
Tanzânia e Mombaça, e somente deve ser indicado com oase em outras características 
agronômicas. 
De fato, Gerdes (1999) constatou que os capins TanzânÍa e Marandu apresentaram 
elevada porcentagem de folhas e teores de PB e DrVMS semelhantes, com exceção da 
FDN, que foi maior no capim-Tanzânia sem, contudo, reduzir sua digestibilidade. O capim~ , 
setária apresentou teores elevados de PB, mas sempre os menores teores de MS e DIVMS. 
Quando se faz a avaliação da digestibilidade de frações da planta forrageira, · 
verificam-se significativas diferenças. Segundo Akin (1989), as plantas forrageiras do 
gênero Panicum (C4) apresentaram em média apenas 50% de digestão dos tecidos 
parenquimatosos, enquanto as de ciclo C3 tiveram 88% nesse mesmo tipo de tecido. A 
distribuição dos tecidos da baixa degradabilidade, como esclerênquima e feixes vasculares, 
em Panicum maximwn varo trir.h()crhlmp ~ii() rit"rlnc nAr Wilc,," f1 00"1 \ ~~~- ~~_ ... ~ OOl~ ri ... 
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lâmina foliar, 10% de nervuras das folhas, 15% da bainha e 20% dos colmos. Daí Parte 
explicação das diferenças de digestibilidade desses tecidos. Da mesma forma, tecidos 
devada degradação, como mesófIlo e parênquima, compõem 53% da lâmina foliar, 18% 
úervuras e apenas 4% de colmo. Assim, pode-se inferir que o aumento da proporção 
folhas na planta proporciona melhor valor nutritivo da forragem disponível. 
A elevada produção de massa seca das plantas forrageiras tropicais e a 
cronológica semelhantes de seus perfI lhos, segundo Corsi (1988) são as causas da 
queda de seu valor nutriti vo com sua fenologia, culminando com isso também baixa 
folha/colmo. É fácil observar esse comportamento com os dados apresentados por GOmide .. 
e Zago (1982), que constataram para o capim-Colonião coefIcientes de digestibildade 
ordem de 63,0; 66,1 e 53,0% para as idades de rebrotação de 21,28 e 63 dias, respectivamente. 
Rodriguez et alo (1994), trabalhando com três espécies de grarníneas no 
mineiro, não encontraram diferenças nos teores de FDN entre as grarníneas re.nnrsetun 
purpureum Schum cv. Napier e Brachiaria brizantha, com médias de 71,5 e 70,7 
respectivamente, e ambas diferindo signifIcativamente do Panicum maximum Jacq., 
média de 75,3% de FDN. Comportamento semelhante foi verifIcado para os teores médios · 
de fIbra insolúvel em detergente ácido (FDA), que foram de 43,1; 41,3; e 47,6%, 
respectivamente. Também, valores semelhantes foram encontrados por Euclides et aI. 
(1993), estudando as gramíneas Panicum maximum Jacq. (cultivares Colonião, Tobiatã e 
Tanzânia), Brachiaria decumbens e Brachiaria brizantha cv. M/U"andu sob pastejo, quando 
observaram diferenças signifIcativas nos teores de FDN das folhas e da planta inteira, nas 
cinco grarníneas estudadas. 
Além dos fatores nutritivos, as plantas forrageins podem ter a presença de fungos 
e outras substâncias como tanino, alcalóides, nitrato e cianetos que pi"Ovocam reações . 
tóxicas aos animais, tomando-as menos aceitáveis, o que reduz o consumo, ou provoca 
redw;i\o da atividade microbiana no romen, refletindo-se em menor dIgestibilidade da 
forragem (Van Soest, 1994). 
Em pastagens de Braquiárias os problemas mais importantes d~ sanidade animal 
são J-:. fotosensibili '~;>.ção assedada a Brachiana decumbens, Bradliaria b"'izanth~ 
Marandu, e a Brachiaria humidír-ohi e a intoxicação por Tannergrass (B. arrecta), segundo 
Gomide e Queiroz (1994). 
A fotosensibilização (corre em pastagens de Brachiaria decumbens infestada 
pelo Phitomyces chartanlm. us esporos deste .fungo apresentam a esporodesrnina e sua 
absorção pelo organismo animal inibe a capacidade do fígado eliminar a filoeritrina que na 
corrente sanguínea tem a capacidade de absorver radiação solar de onda curta causando 
fotosensibilização (Temperini e Barbosa, 1997). 
Os taninos provocam reações com as proteínas das pastagens, o que diminui a sua 
ac~itabilidade, com as enzimas digestivas dos herbívoros, o que reduz o seu aproveitamento 
pelo animal (diminuição da digestibilidade da matéria orgânica), com as mucoproteínas da 
saliva ou diretamente com os receptores gustativos, o que provoca a baixa aceitabilidade 
das plantas que contém quantidades elevadas desse composto (Ramos et aI., 1998). 
Uma característica de muitos grupos de alciflóides presentes nas plantas forrageiras 
é s\'!U sabor amargo que permite a sua identificação e sua rejeição da planta pelos herbívoros 
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et al., 1998). Os alcalóides presentes nas grarníneas são os mais importantes, 
ao seu efeito sobre o gado, sendo que os derivados da perlolina e perlolidina 
ao[·es(~n[.am efeito tóxico pouco intenso. 
A cianogênese é a capacidade que algumas plantas têm, junto com outros 
OlF~<Ul'''llÁV'' como bactérias em liberar o ácido cianídrico. Este ácido inibe uma enzima da 
respiratória e impede a respiração celular. Algumas espécies vegetais cianogênicas 
Trifolium spp, Vicia sativa ssp., Cynodon e sorgo (Ramos et aI., 1998). Para que ocorra 
, lIllU~.l""'''U.V aguda, pela ingestão de glicosídeos cianogênicos, é necessário que o animal 
. esteja com fome, tenha sido submetido a uma situação estressante, ou que consuma 
em crescimento quando o conteúdo em glicosídeos é maior (Hegarty, 1982). 
- Ferramentas de manejo da pastagem visando maximizar o valor nutritivo 
forragem . 
Até pouco tempo, o objetivo no manejo de pastagens era permitir à planta forrageira 
relJrotac:ão . vigorosa e elevada produção de massa seca, contudo observou-se que essa 
conduta de manejo nel1l: sempre "levava a aumentos na produção animal. Atualmente, 
considera-se que um pasto bem manejado é aquele onde se consegue colher elevadas 
"quantidades de forragem de bom vaI.or nutritivo (Santo~ et aI., 1998). Para atingir esse 
objetivo é necessário ter alt8'; pr<?duções e reduzidas perdas, não esquecendo que a 
forragem deve ser colhida, enquanto ainda apresentar bo.m valor nutritivo. Assim, considera- . 
se que três componentes passíveis de manejo cõmo disponibilidáde de forragem, períodos 
de descanso e de ocupação . da área. de pastagem, são relevantes para seu manejo, 
garantindo sua estabilidade e persistência e ào mesmo tempo direcionando a resposta 
desejada dos animais. 
Para o bom manejo dá pastagem, com máxima eficiência de uso da forragem produzida, 
sem comprometer o desempel}ho animal , podem se~. utilizados os métodos de pastejo. 
Os métodos da lotação contínua e taxas de lotação fIxa ou variável, da lotação 
lOl<:ldomda e a rotaciünada em taixa são alguns eXeniplú:,. Entretanto, áções relacionaoas 
com os animais também podem ser adotadas, como o manejo em dois lotes e estratégias de 
l:ompra e venda de animais, conforme a estacionalidade de produção de forragem.. Como o 
ecossistema da pastagem é bastante dinâmico e complexd, que envolve a interrelação 
solo, planta, animal, clima e o manejo, o homem pode interferir no processo de produção 
vegetal e animal preocupando-se em repor os nutrientes via fertilização, principalmente N, 
sendo mais eficiente no uso da forragem produzida e melhorando os índices de desempenho 
e produtividade. 
Qualquer que seja o método de pastejo adotado, o controle de variáveis intrínsecas 
a cada um deles, no sentido de obter o melhor resultado, tem por objetivo conciliar o 
melhor desempenho animal com a melhor efIciência de uso da pastagem. A efetivação de 
tal associação somente ocorre quando técnicas de manejo são direcionadas para esse fIm. 
É importante ressaltar que não existe um método de pastejo ideal, mas sim aquele 
mais apropriado e indicado para cada situação em particular. Assim, a lotação contínua é 
estratégica para situação onde não se tem o controle eficaz do consumo individual de 
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massa seca, sendo, portanto, compatível quando existe deficiência de forragem. No 
em situação oposta, a possibilidade de controle na lotação contínua é menor com{:'ar;ldà' 
lotação rotacionada, que permite melhor ajuste da colheita da planta forrageira e a 
de estratégias de conservação de forragem em situações críticas (Da Silva e "-P('ro,._c ~ 
1m). 
Para o bom manejo de pastagens formadas pelos cultivares colonião, 
Mombaça e Tobiatã, é preciso observar que se trata de plantas forrageiras de alta ""IJa'-luan. 
de produção de massa e que seus perfilhos aparecem na primeira semana após o 
Portanto, a alta disponibilidade de forragem formada por perfi lhos de mesma 
fisiológica, com perda simultânea de valor nutritivo favorece a utilização do método 
lotação rotacionada como ferramenta de manejo. Assim, permitirá o controle mais 
da forragem colhida e melhor eficiência no aproveitamento do pasto, evitando o 
desuniforme e tendo melhor controle do material residual tão importante para a 
(Santos et al., 1998). 
O uso de um método ou outro é bastante flexível. O hábito de crescimento da 
forrageira é importante na escolha do método. Aquelas plantas que possuem hábito 
crescimento estolonífero e/ou rizomatoso podem ser súbmetidas com sucesso ao 
utilizando-se da lotação contínua ou "a rotacionada. Já as cespitosas, principalmente 
uso intensivo, recebendo altas doses de nitrogênio e irrigação, tornam-se menos TlPY1\,'Oo< 
ao Iilanejo. 
Para pastagem de capim-Tifton 85, Carnevalli et aI. (2001) encontraram w",v.,,,,,,_,, 
desempenhos de ovinos quando a pastagem foi mantida em lotação contínua, O valor 
nutritivo da forragem consumida foi compatível com os elevados ,ganhos de peso (PB = 15 
a 21 % e DfV1\.10 = 77 a 85%). Entretanto, a mesma pastagem também apresenta excelente 
desempenho, quando explorada em lotação rotacionada, evidenciando a flexibilidade desse ' 
tipo de planta forrageira; 
Pode exi.stir flexibilidade quanto ao número de lotes de animais. O pastejo com dois ' 
lotes é mais ntilizado em rebanhos leiteiros, e os critérios para agrupar os animais, segundo 
De Camargo (2004), normalu:.!ute são o ;,:stá8io de lactação, ordem de pruição, pois há 
necessidade nutricional adicional para V?l;::t~ prirníparas, ainda em crescimento, e condição _ 
corporal. Esses critérios de apartação visam maximizar o desempenho produtivo e 
reprodutivo das vacas, uma vez que as vacas em início de lactação, fase em que se almeja 
emprenhar a matriz, recebem a forragem de melhór valor nutritivo, 
Quando se considera a uniformidade de pastejo associado ao consumo de forragem 
com melhor valor nutritivo e o desempenho de animais mais exigentes, o uso de dois lotes 
tem por objetivo adequar a forragem ofertada à exigência nutricional do animal, que pode 
ser adotado, tanto para rebanhos leiteiros, quanto para rebanhos de corte. Nesse sistema, 
os animais mais exigentes são aqueles que fazem o pastejo de ponta, primeiro lote, podendo 
ser vacas em início de lactação com altas produções de leite ou animais com potencial de 
ganho de peso. Quando os animais do lote de ponta deixam o piquete, outra categoria 
animal de menor exigência nutricional tem a função de uniformizar o pastejo, adequando a 
altura do resíduo. 
Outra técnica de manejo é o pastejo restringido, alvo de estudos e uso no campo. 
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em substituir parte da dieta do animal pelo consumo, em pastejo, de planta 
de melhor valor nutritivo, durante duas ou três-'boras, logo após a ordenha da 
manhã. O objetivo é diminuir o consumo de alimentos concentrados e diminuir os custos 
- produção. Rodrigues e Godoy (2000), ao adotarem essa técnica, não encontraram 
na produção de leite, mas o pastejo restringido de aveia proporcionou aumento 
teor de gordura, no ganho de peso pós-parto das vacas em lactação e queda no custo 
. de produção. 
Para a propriedade adaptada ao método rotacionado de pastejo, toma-se necessário 
estabelecer o ciclo de pastejo, ou seja, a associação dos períodos de ocupação e de 
,descanso. 
O período de ocupação vai depender do ritmo de crescimento das plantas e da 
,estrutura disponível na propriedade. Quanto menos tempo os animais permanecerem em 
. cada piquete, maior vai ser o controle do homem sobre o pasto e maior será a necessidade 
de infra-estrutura (cercas, aguadas, cachos de sal, etc). Desta forma, em áreas mais 
intensificadas, onde o ritmo de crescimento das plantas for bastante elevado, o período de 
ocupação deve atender a um dia. Já nas áreas mais extensivas, onde não se utiliza a 
adubaçãonitrogenada, e~te período pode ser estendido, não devendo, no entanto, 
ultrapassar uma semana: 
A idade de rebrotação da pastagem, muitas vezes traduzida pelo período de descanso 
adotados nos sistemas de lotação rotacionadá~ influencia o valor nutritivo da planta 
forrageira e como conseqüência o desêmpenQo animal. A d~finição do período de descanso 
é fundamental para o sucesso da exploração de pastagem. O conhecimento da estrutura 
morfológica e da fisiologia da pastagem e sua relação com o meio (clima, fertilidade de 
solo, fertilização) são fundamentais para definir o período de descanso mais adequado da 
planta forrageira. 
Avaliando períodos de descanso para a~ cultivares Mombaça e Tanzânia, Santos 
(1997) concluíram que a cultivar Mom!>aça deve ser pastejada com menos de 28 dias no 
período de novembro a maio e com mais. de 48 riia~ entre maio e setembro. Já a cultivar 
'!anzânia den ser pastejada <.;om menos de38 di&s ~ntre novembrc' e abril, com Pl~nos de 
·28 durantp, a fase reprodutiva (abril/maio) e com mais de 48 entre maio e setembro. A 
extensão dos períodos de descanso pode reduzir a produção ou o potencial oe utilização 
da forré1gem produzida, porém ainda continuará havendo aqímulo líquidú de forragem. 
Esse comportamento é verificado nos sistemas de manejo menos intensivos, onde o controle 
do intervalo entre pastejos é menos rigoroso. 
A recomendação de se utilizar períodos de descanso diferentes ao longo do ano se 
deve ao fato de que o ritmo de crescimento da planta e o tipo de perfilhos, vegetativos ou 
reprodutivos, variam de acordo com as condições climáticas como luminosidade, 
temperatura e precipitação. A maior parte dos sistemas de pastejo rotacionado no Brasil 
utiliza número e tamanho flxo de piquetes, o que dificulta a adoção de períodos de descanso 
diferentes. Desta forma, toma-se necessária buscar alternativas que permitam controlar o 
crescimento da: planta e maximizar o aproveitamento da forragem sem complicar a rotina de 
trabalho na propriedade, 
O capim-Tobiatã, submetido à freqüência de pastejo, flxada em termos cronológicos, 
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apresentou considerável queda no valor nutritivo e na eficiência de colheita, 
no final da estação (Teixeira, 1998). 
Alguns artifícios podem ser utilizados para se equacionar este problema. D~ 
seria utilizar alguns piquetes para a confecção de silagem ou feno nas épocas 
fosse necessário reduzir o intervalo entre pastejos. Neste caso, essas áreas não 
utilizadas para o pastejo e os animais rodariam mais rápido nos demais piquetes. O 
poderia modificar o manejo, alterando a taxa lotação do pasto conforme a sua 
mantendo o mesmo intervalo entre pastejos. Desta forma, seria possível mllxImi:ú 
aproveitamento da forragem produzida e evitar o crescimento excessivo do pasto. 
A adoção dessas práticas, no entanto, não é tão simples quanto parece. A ~U'~UIU<l'Uf 
nestes casos, consiste em se determinar quando se deve tirar um piquete da 
alterar a lotação animal. Além disso, é preciso determinar qual a taxa de lotação. 
ferramentas que podem auxiliar na tomada de decisão são a oferta de forragem e o 
pós-pastejo. 
O conceito de oferta de forragem vem obtendo cada vez mais aceitação no 
agropecuário por relacionar a planta forrageira ao animal. Esse relacionamento nos 
visão mais precisa da decisão a ser tomada, com base na massa seca disponível 
1997), o que não acontece quando se trabalha com lotação de pastagem, que leJ,dl.:.lon,a 
número de animais com a área e não leva em consideração a forragem disponível. Por 
razão, o conceito de lotação de pastagem tem limitações, uma vez que a resposta 
relaciona-se melhor com o alimento disponível do que com a área do piquete. 
A oferta de forragem é a disponibilidade aos animais da massa seca de uma ..,U.''''',o;''IW '! 
Esta disp.onibilidade afeta não só o desempenho animal como também da planta forrageira. 
Vlsando garantir a alta disponibilidade de forragem para os animais, sem que haja 
limitação para seu desempenho, Corsi (1992) sugere a oferta de forragem de 6% (6 Kg de 
massa seca por 100 Kg de peso animaVdia), enquanto Aguiar (1997) sugere de 4 a 6%. ' 
A oferta de forragem é fator de grande importância tanto para produção como a 
para a çomposição bromatológica das plantas forrageiras. Condição de baixa oferta d~ . 
f:1rragem determinarJi o pastejo mais ~aixo, pod~nct0 alterar a composição química da 
planta forrageira, pois em cortes ou pastejos mais baixos podem ser retirados materiais 
fibrosos e com menor teor de proteína bruta (Cecatr., 1985). No entanto, segundo Camevalli 
et aI. (2001), os pastos de capim-Tifton 85 (Cynodon spp.) mantidos mais baixos 
apresentaram os maiores teores de PB, cerca àe 20% para a altura de 5 cm, os menores 
teores de FDN, de 64 a 67% para as alturas de 5 a 10 cm e os maiores teores de DIVMO (> 
75%) para os pastos pastejados a 5 e 10 cm. Os autores argumentam que os teores de 
proteína e DNMO podem estar relacionados com a maior proporção de folhas na forracrem 
consumida. o 
Quanto ao manejo, pela altura do pasto, o capim-Marandu apresenta, segundo 
Molan (2004), grande flexibilidade, sendo que do ponto de vista da planta sua utilização 
pode ocorrer entre 15 e 30 cm de altura do dossel, e combinações entre essas alturas ao 
longo do ano podem ser estratégias de manejo interessantes dependendo dos objetivos e 
metas de produção animal idealizados. 
No geral, plantas manejadas com resíduos mais altos podem perder valor nutritivo 
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do ano, enquanto que nas pastagens manejadas com resíduos mais baixos 
a mais intensa renovação dos tecidos. Naquelas consideradas de pastejo mais 
os animais podem ser favorecidos pelo pastejo seletivo e a forragem consumida 
de tão bom valor nutritivo como nas pastagens manejadas com menor massa de 
No entanto, estas podem promover menor desempenho animal, devido sua 
~,nJC:Ul'U'''W em aprofundar o bocado no dossel e de apreender forragem situada próximo 
solo. . , . 
" <\lém da oferta de forragem, o período de pasteJo e um fato r Importante a ser ~', " na conducão do pastejo rotacionado, a fim de garantir a obtenção dos objetivos 
sistema de pas~ejo, devendo ser o mais curto possível a fim de aumentar a efic~ência 
da forragem e prevenir a segunda desfolha de perfilho o que comprometena sua 
..~or"I""f'1 (Gomide, 1997). 
,_, Segundo Hodgson (1979), o período de ocupação ou período de pastejo é o período 
~mpo dentro do qual uma certa área é pastejada. Poucos trabalhos são encontrados na 
J1J ".a"'u~ relatando a influência do período de pastejo na produção de massa seca e valor 
de plantas forrageiras. Para Maraschin (1986), os períodos de pastejo de curta 
entre 3 e 8 dias, permitem melhores rebrotações em plantas eretas. 
A maior presença de 'folhas, comparada aos colmos e seu nível de inserção e sua 
Ut:IDl''''U''~ na estrutura da pastagem têrp. relevância quanto à facilidade de apreensão 
animais. Bortolo (1999) observou 'maior de.nsidade de resíduo de massa seca nos 
inferiores em relação aos superiores, t<ntretanto estes .últimos eram compostos de 
quantidade de massa seca de folhas, enquanto que os inferiores apresentavam 
quantidade de colmos e material morto. A densidade de forragem oscilou conforme 
modificaram os valores dos níveis de resíduo de massa seca na pastagem e ao longo do 
'!' j.JC;uuuv. Os maiores resíduos de massa seca e os estratos súperiores continham a melhor 
lJaJlL.l\., 'f."~"'~'V do componente fólha verde e melpor relação folha/colmo, que são mais 
nados pelos animais em pastej9, e conseqü~.ntemente, promovendo melhor 
, desempenho e produção animal. ' ; . . - ' . . _ . . 
, /, relação fGlha/colmo é uma variável de grallde importânCIa para nut'1çao aruméll (' 
para o manejo das plantas forrageiras. Alta relação folha/colmo repre~enta forrag.em de 
, 'elevado teor de protdna, digestibilidaae e consumo (Wilson e M~e~e, .1978; ~I~S(jI I .C 
'." Minson, 1980; Wilson, 1982), sendo capaz de atender melhonas eXlgencIas nutncH'!laIS 
dos bovinos, garantindo maior ganho de peso de novilho ou produção de leite por vac~. 
Do mesmo modo, alta relação folha/colmo confere à grarnínea melhor adaptação ao pasteJo 
ou tolerância ao corte, por representar um momento de desenvolvimento fenológico, em 
que os meristemas apicais se apresentam mais próximos ~o solo e, portanto, me~os 
vulneráveis à destruição (Pinto et al., 1994). Com o desenvolVImento da planta forragelra, 
a fração folha diminui progressivamente, à medida que se intensifica o p.rocesso de 
elongação do colmo, pelo maior aporte de assimilados para as. partes repr~dutIvas do que 
para o crescimento vegetativo, resultando na redução gradatlva da relaçao folha/colmo 
(Hacroar, 1970; Machado et aI. , 1984; Formoso, 1987). 
00 Balsalobre (2002) lembra que a variação na digestibilidade da forragem ao longo do 
ano é devida, em grande parte, ao florescimento, que provoca a diminuição da relação 
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folha/colmo em decorrência do alongamento dos colmos e da interrupção do 
de folhas. Foram observados durante o florescimento que 70% da MS do capim- ~atlL(lUla 
(Santos, 1997) e 66% da MS do capim-elefante Balsalobre (1996) era composta por ~~u'uv, .. . ,' 
O período do ano também interfere no valor nutritivo da planta forrageira. ~"~'''.lU 
et aI. (2002) observaram que os capins Mombaça, Tanzânia e Massai apresentaram 
valor nutritivo no início do período chuvoso. 
O capim-Tanzânia apresentou menores coeficientes de digestibilidade nos meses 
de março e julho, independente da freqüência de pastejo (Santos, 1997), mas foi . 
pelo período de descanso. Para 28 dias, a digestibilidade variou de 61 a 74%; para 38 dias 
de 54 a 66% e para 48 dias de 50 a 65%. 
Encontram-se bem sedimentados e discutidos na literatura os efeitos da 
nitrogenada na elevação dos teores de nitrogênio na forragem (Soares e Restle, 
Oliveira et al., 2005). Oliveira et al. (2005) observaram elevação nos teores de N na .~"·~,,,,_u 
de capim-braquiarão com 35 dias de rebrotação durante a época das águas, quando 
o aumento nas doses de nitro gênio (Tabela 2), embora muitas vezes possa 
confundimento pelo efeito de diluição. 
Oliveira et al. (2005) verificaram que os teores de nitrogênio e a relação N:S na 
aérea da forragem foram maiores na estação das águas que na seca (Tabela 2), atribuindo 
à deficiência hídrica no período seco; que afetou não só a produção, mas também a ao:sor'ça()~ 
do nitrogênio. Entretanto em invernos mais chuvosos, se o resíduo da forragem for u".,u"",-,v 
baixo pode haver aumeflto no teor de N, porque a planta continuará a absorver N 
reduzirá seu credcimento (Tabela 2). 
Plantas forrageiras com perfi1hos florescidos e acumulados no período de inverno 
(Balsalor<!, 2002) determinam menores teores de NDT, associado a menor renovação de 
tecidos durante esse período. No entanto, condições que possibilitam o consumo de 
de nitro gênio e acúmulo de nitro gênio não protéico nos tecidos vegetais podem inflacionar 
os teores de proteína, mesmo no período de escassez de forragem. 
Tabe.!a 2 - Teores de nitr(Jg~nio e enxofre e a relação J'T:S na parte aérea de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu em função de dose~ de N+S e da estação do ano. 
N (g N kg MS'\)\ S.(g S kg 1/1S·I ) Relação N:S 
Tratamento Águas Seca Águas Seca Águas Seca 
A 15,9 Ac 7,7 Ba 0,7Ac 0,9 Abc 23,8Aab 11,9 Bab 
B 18,6Aab 8,3 Ba 0,8Ac 0,7 Ac 28,1 Aa 16,7 Ba 
C 19,5Aa 8,5 Ba 0,8Ac 0,9 Abc 31,2Aa 12,6 Ba 
D 16,4 Abc 7,9Ba 1,1 Abc 1,0 Abc 20,8 Aab 9,1 Bab 
E 18,2 Aab 8,3 Ba 1,3Ab 1,1 Bab 16,8Ab 8,9 Bb 
F 19,5 Aa 8,1 Ba 1,7 Aa 1,4 Ba 13,9 Ab 6,5 Bb 
Controle 18,9 9,3 1,1 0,9 17,8 10,3 
A-70kgN B-140kgN C-210kgN D-70kgNe77kgS 
E - 140 kg N e 153 kg S F . 210 kg N e 230 kg S 
Médias para cada variável seguidas por letras distintas, maiúsculas na mesma linha, e minúsculas na 
coluna, diferem (Pd"O,Ol) pelo teste de Tukey. 
Fonte: Oliveira et a!. (2005) 
et aI. 141 
Soares e Restle (2002) constataram para triticale e azevém teores de PB da ordem de 
. 23,3% (O kg Nlha); 25,3% (150 kgNlha); 27,1 % (300 kg Nlha) e 27,7% (450 kgNlha). A 
DIVMO apresentou resposta quadrática com os seguintes percentuais: 63,3; 68,9; 67,4 e 
66,6%, respectivamente para as doses crescentes de nitrogênio. 
. Outro aspecto que deve ser levado em consideração é o efeito da irrigação. Quando 
se avaliam os efeitos da irrigação deve ser considerado o potencial de resposta da planta 
para as diferentes condições climáticas. Balsalobre (2002) argumenta que o valor nutritivo 
da forragem em áreas irrigadas deve ser diferente, quando comparada com àquela de áreas 
não irrigadas. Assim, para o referido autor, na região centro-oeste do Brasil, onde a seca 
coincide com o período de menor crescimento do capim, devido à baixa luminosidade e 
. temperatura, a forragem deve possuir melhor val()r nutritivo, quando comparada às áreas 
não irrigadas. 
A adubação nitrogenada influencia também o valor nutritivo da forragem. Como os 
n~,,~<>r"c são utilizados na síntese de aminoácidos e proteínas, o aumento no suprimento 
nitro gênio para as plantas reduz o conteúdo de açúcares. As proteínas são acumuladas 
no conteúdo celular e têm efeito de diluição dos componentes da parede celular, aumentando 
a digestibilidade. Por outro lado, ocorre maior lignificação, pois há maior crescimento e 
desenvolvimento das plantas. o resultado fmal no valor nutriti vo dependerá, então, desses 
efeitos contrários, que interage~ com os efeitos da temperatura, luz e água (Van 
Soest, 1~94). 
Oliveira et aI. (2005) estudaram efeito de ,dose~ de N em pastagem de Brachiaria 
". brizantha cv. Marandu, irrigada ou não, e encontraram pouca diferença no valor nutritivo 
em função da irrigação na época das águas, resultado esperado devido à presença de 
, chuvas na condição de sequeiro. Na época seca houve aumento no teor de N e aumento 
na digestibilidade da MS (Tabela 3). 
A profundidade do hôrizonte de pastejo, ou seja, à altura até aonde o anirnaI consegue 
abaixar o pasto, vai depender da altura dos colmo~. (Tabela 4). !\ forragem que não for 
colhida pelo :!.nimal irá senescer e será perdida após algum tempo, sendo que em alguns 
casos, o resl'.l'JO pós past~jo será tão alto 'que podera prejudicàJ a rebrotação Ct.t planta. 
Além disso, os colmos perdem valor nutritivo mais rapidamente que as folhas, ou seja, o 
aumento da sua particiyação na diéta provoca a redução do desempenho animal (Santos 
~ 
. et al., 1998). 
Balsalobre (2002) avaliou a qualidade nutricional do capim-Tanzânia pastejado em 
área irrigada sob três resíduos pós pastejo ao longo de um ano, não encontrando diferença 
entre os tratamentos. Entretanto, diferenças relativas à época do ano foram encontradas. 
Os menores teores de NDT e da fração não degradável de carboidratos foram verificadas 
durante o inverno, que pode estar relacionado a menor renovação de tecidos e ao provável 
acúmulo de perfilhos florescidos a partir do mês de abril. Os teores de proteína foram altos 
com tendência de aumento com o avanço dos ciclos de pastejos, isso pode ser justificado 
pelas adubações nitrogenadas nos meses de inverno, o que promoveu consumo de luxo 
de N, havendo acúmulo, principalmente na fonua de NNP. 
I 
t 
I 
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Tabela 3 _ Valor nutritivo da forragem de Brachiaria brizanha cv. Marandu submetida à 
adubação e irrigação. 
Tratamento 
KgN/halano 
Degradado 
o 
100 
200 
300 
400 
600 
800 
Média 
Tratamento 
KgN/halano 
o 
300 
450 
600 
750 
900 
Média 
N PB 
g/kg 
11,7 7,3 
10,4 6,5 
11,4 7,1 
10,7 6,7 
11,8 7,4 
13,3 8,3 
14,7 9,2 
15,5 9,7 
12,4 7,R 
N PB 
g/kg 
11,3 7,1 
12,5 7,8 
11,7 7,3 
13,1 8,2 
14,3 9,0 
15,1 9,4 
13,0 8,1 
EXPERIMENTO DE SEQUEIRO 
ÁGUAS 
S N:S DIVMS N PB 
% g/kg 
1,0 11,6 61,1 21,2 · 13,2 
1,8 5,9 63,1 18,3 11,5 
1,1 10,3 60,1 19,8 12,4 
1,1 9,3 62,1 18,5 11,6 
1,2 9,8 60,2 20,3 12,7 
1,1 12,3 62,3 20,9 13,1 
1,3 11,5 58,5 22,8 14,2 
1,0 -15,2 60,5 23,4 14,6 
1,2 10,7 61,0 20,7 12,9 
EXPERIMENTO IRRIGADO 
ÁGUAS . 
S N:S DIVMS N PB 
1,5 
1,0 
0,9 
1,0 
1,1 
1,0 
1,1 
% 
7,6 64,2 
12,3 61,6 
12,9 64,0 
12,5' 61,0 
12,9 62,0 
15,2 64,0 
12,2 62,8 
g/kg 
20,2 12,7 
23,5 14,7 
24,5 15,3 
29,9 18,7 
31,7 l:!,8 
33,4 20,9 
27,2 17,0 
Oliveira et aI. (2005) - dados não publicados 
SECA 
S N:S DIVMS 
% 
0,9 25,5 68,0 
1,0 18,1 69,7 
1,1 18,9 69,2 
0,8 22,8 64,5 
1,0 20,5 70,6 
0,8 25,8 71,5 
1,0 22,3 70,9 
0,9 28,1 73,6 
0,9 22,7 69,8 
SECA 
S N:S DIVMS 
% 
1,8 11,7 60,1 
1",0 ' 23,3 64,9 
-D5--25,5 -62)-
0,9 33,7 63,6 
1,0 35,1 64,9 
0,9 36,1 64,8 
1,1 27,6 63,4 
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Tabela 4 - Efeito do intervalo entre pastejos e do período na relação folha:colmo do Tanzânia. 
Período 
14/11 a 31/12/1995 
111 a 17/2/1996 
18/2 a 514/1996 
6/4 a 23/511996 
28 dias 
1.39· A 
1.17· AB 
1.42· A 
1.00' B 
Relação folha:colmo 
38 dias 
1.61 abA 
1.10 aB 
1.10 bB 
0.76 b c 
48 dias 
1.89 bA 
1.05 • B 
1.02 b B 
OJ9 cC 
Médias seguidas da mesma letra minúscula nas linhas e maiúscula nas colunas não diferem significativamente 
(P>0.05). 
Fonte: Santos (1997) 
Os teores de proteína bruta nas lâminas e nos colmos do capim-Tanzânia, segundo 
Vantini (2002) aumentaram com as doses de N e decresceram com o avanço da idade das 
plantas e estiveram dentro dos limites recomendáveis para a alimentação animal. 
A adubação nitrogenada escalonada mi lotação rotacionada de pastagem é uma 
técnica destinada aos produtores de gado de corte que trabalham com número fixo de 
animais, que vão ganhando peso e alterando o número de unidades animais da área. 
Um exemplo prático pode serobservado ·a seguir. Supondo-se que 500 garrotes de 
10 @ iniciam uma estação em novembro com 350 UA e rapidamente evoluir para 400 UA. 
Como animais mais pesados consomem mais, há necessidade de maior produção de forragem 
na mesma unidade de área. Sabendo-se que o-nitrogênio é o responsável pela produção de 
forragem, os técnicos recomendam escalonamento nas adubações parceladas, até atingir 
um pico que será mantido até o abate de parté dos animais: Um exemplo seria a realização de 
fertilização com 50 kglha de Nem Novembro, 75 kglha em Dezembro e 100 kglha em Janeiro. 
Mantém-se essa dose até que as çondições climáticas perÍnitam li fertilização ou até que um 
certo número de animais seja abatido. O abate estratégico de animais no fim da estação das 
água" também tem sido bastante (;ousiderado frente aos elevados custos do confrnamento, 
-associado aos baixos preços da arroba' praticados na entressafra. 
A eficiência da resposta ao nitro gênio aplicado depende dos níveis dos demais 
macro e micronutrientes no soIu, bem como do equilíbrio em ~ua fertilidade, decorrente de 
práticas corretivas. Desta forina, somente a adubação nitrogenada pode não atingir as 
expectativas ou significar um retomo técnico e econômico abaixo do esperado. 
4 - Maximização do desempenho animal em pastagens tropicais 
A produção animal em pastagem é determinada pelo consumo de massa seca, valor 
nutritivo da forragem e a resposta do animal. O consumo de massa seca constitui o primeiro 
ponto determinante do ingresso de nutrientes necessários ao atendimento das exigências 
de mantença e produção animal e, portanto, é considerado o parâmetro mais importante na 
avaliação de pastagens devido sua alta correlação com a produção animal (Noller et aI. , 
1996). 
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A forragem disponível numa determinada pastagem pode ter destinos diversos 
função do manejo empregado sobre ela. Pode ser ingerida pelo animal em pastejo, 
seu papel de fonte de nutriente para o herbívoro; pode ser deixada como resíduo 
pastejo para que contribua com a captação de luz e fotossíntese, necessária para início da 
subseqüente rebrotação; e frnaImente pode ser totalmente perdida seja pelo pisoteio, contato 
com dejeções animais ou pela senescência do tecido vegetal (Hillesheim, 1987). 
A qualidade da forragem está relacionada com o ganho de peso obtido pelos animais 
em pastejo. Dentre as características das plantas forrageiras, as de maior importância são 
aquelas que determinam o consumo como os intrínsecos, constituídos pelas características 
inerentes à planta forrageira, que defrnem o quanto um animal é capaz de consumir "ad 
libitum", e os extrínsecos, que dependem da forma de apresentação da planta forrageira. 
Estes fatores regulam o quanto o animal é capaz de consumir, em uma determinada condição. 
Em pastejo, toma-se importante saber até que ponto o consumo é controlado 
fatores intrínsecos, e o quanto ele depende dos extrínsecos, associados ao ambiente e 
manejo. Então, sugere-se que além da estimati va da composição química da forragem e sua 
digestibilidade, se faça a caracterização detalhada da pastagem, enfocando aspectos tais 
como: disponibilidade de forragem, percentagens de folhas, de colmo e de material morto: 
relações folha/colmo, densidade das frações da planta e distribuições destas frações em 
camadas verticais. 
A chave, para o bom manejo de pastagens, por exemplo formada por capim-Colonião, 
talvez esteja no controle do desenvolvimento dos colmos, pois, se por um lado eles são 
responsáveis por boa parte da produção de massa seca, por outro, eles interferem na' 
capacidade de colheita do animal e no valor nutritivo da forragem (Santos et aI., 1998). '. 
Em pastagens, no estádio de crescimt!nto vegetativo, normalmente os colmos e . 
tecidos mortos concentram-se no estrato inferior e as folhas nas camadas superiores. 
Porém, em·~jomai~·.·avan,Çfldo de ffitl1(Uri,daLte,.os colmas·se elevam em todo o perfil da' 
pastagem (Hodgson, 1985), e os animais comportam-se mais seletivos, dentro dos diferentes 
estratos, escolhendo as folhas, ou seja, material verde, mais facilmente apreensível e 
refug:m(io colmos e mate;ial morto. 
Camevalli et alo (2001) estudaram quatro intensidades de pastejo controladas pela 
altura Jc pastejo (5,10, 15 e 20 cm) em pastagens de Tifton 85 (Cynodon spp.) pastejadas 
por .flVinOS em lotação contínua. O pasto mantido a 5 cm de altura apresentou, em média, a 
maior porcentagem de folhas "pastejadas" (76%), seguido do tratamento de 10 cm (71 %) e 
a menor porcentagem de pseudo-colmo de 13,8% para 5 cme 15,5% para 10 cmde altura de 
pastejo. 
Balsalobre (2002) não encontrou diferença da qualidade nutricional em função do 
resíduo pós pastejo, entretanto diferenças relativas ao consumo, 82,98 g/kg PM, e 
desempenho animal foram encontradas. O máximo consumo animal ocorreu, quando o 
resíduo pós pastejo foi de 2833 kg MSV/ha. 
Para o capim-Centenário, Teixeira (1998) verificou aumento na quantidade e na altura 
do resíduo pós-pastejo, à medida que os períodos avançaram, possivelmente devido à 
dificuldade crescente de colheita do material disponível que, gradativamente, tinha 
aumentado suas frações menos nutritivas como colmos e material senescente. Desta forma, . 
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·a eficiência de colheita da forragem reduziu-se de 65 para 20%, quando comparados os 
períodos iniciais e finais de observação. Possivelmente, uma das maneiras de amenizar esse 
problema seria manter o resíduo do pós-pastejo numa altura menor e mais constante durante 
toda estação de pastejo. Essa opção de rebaixamento do pasto, por sua vez, possivelmente 
seria mais eficiente se realizado durante o primeiro ciclo de pastejo, quando os colmos 
ainda sofreram pouco do efeito da lignificação e apresentam maior potencial de consumo 
quando pastejados. 
Stockdale e King (1983) observaram para grarníneas de clima temperado aumento do 
consumo de massa seca de 1,8 para 2,9% do PV, quando a disponibilidade de forragem! 
animaI variou de 3,3 para 9,9% do pv. Esses autores concluíram que o consumo atinge seu 
máximo quando a oferta de forragem é três vezes maior que a exigência. Combel1as e Hodgson 
. (1979) observaram redução na eficiência de pastejo de azevém perene, ou seja, na proporção 
; consumida da massa seca disponível da forragem (85, 49 e 33%), à medida que a 
disponibilidade de forragem aumentou (30, 60 e 90 g MS/kg de PV, respectivamente), sendo 
a ingestão máxima de forragem por animal obtida com a disponibilidade de forragem próxima 
ao dobro do consumo animal. 
Assim, os aumentos de prodlIÇão acumulada de massa de forragem com a redução 
na intensidade de pastejo, segundo os resultados obtidos por Penati (2002), não foram 
. traduzidos em incrementos na produti vid.ade animal em decorrência da menor eficiência de 
. pastejo nos tratamentos de baixa intenSIdade (47.%) em relação ao sistema mais severo 
(75%). 
A combinação de elevada freqüência e intensidarlede desfolhação leva ao maior 
aproveitamento da forragem pro~uzida nos pastos mantidos em menores alturas, ou seja, 
eleva a eficiênr,ia de pastejo. Nos pastos mais altos, ii menor freqüência de desfolhação 
acaba por elevar as perdas por senescência de tecidos e, com isso, reduz a eficiência de 
pastejo (Gonçalves, 2002). 
Em trabalho com Lolium multijlQ.rum, Combell!Ís e Hodgson (1979) obselvaram 
compórtameI'to assintótico da relação entre disponibilidade de forragem/animal e o ronsumo 
de massa se;::..l. À medida que (I disponibilidade aumentou (3, 6 e 9% FV) o COi!SUmO 
individual também aumentou (2,29; 2,66 e 2,69% PV, respectivamente) com significativo 
aumento na produção de leite/animal/dia. 
O baixo consumo de energia dig:!stível é a maior lirni~ção na obtenção de altas 
produções de leite com animais sob regime de pasto, devido à baixa densidade energética 
que as plantas forrageiras apresentam quando são colhidas com maturidade avançada 
(Minson, 1980). 
O consumo da forragem disponível, portanto, é variável em função de aspectos 
morfológicos da planta, que se adapta de forma plástica às diferentes condições de manejo 
a que é submetida, alterando características de sua estrutura, como por exemplo, a densidade 
de forragem (kg MS/ha.cm). Quanto maior a densidade de forragem, seja pela maior densidade 
de perfilhos ou pelo tipo de arquitetura foliar, mais fácil é a apreensão das folhas pelo 
herbívoro (Stobbs, 1973a). 
Acima do estrato de 50 cm de altura, o capim-Mombaça apresentou produção de 
massa seca verde maior comparada ao capim-Tanzânia. Acima deste estrato, o 
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aproveitamento de folhas foi maior no capim-Tanzânia (97%) do que no Mombaça (8%), 
que pode ser parcialmente explicado pela melhor forma de distribuição das mesmas, 
no capim-Tanzânia, as folhas da parte superior do dossel apresentaram-se também 
melhor valor nutritivo, quando comparado ao capim-Mombaça. Assim, as pastagens de 
capim-Tanzânia apresentam disposições de folhas e de colmos em sua estrutura que 
a seleção e o consumo pelos animais, proporcionando maior facilidade de manejo 
pastagem (Michel Filho, 2001). 
Por outro lado, a disponibilidade e o consumo aparente de folhas, localizadas acima 
de 25 cm foram semelhantes para as duas cultivares. Houve tendência de rejeição na 
apreensão do terço inferior da lâmina foliar do capim-Mombaça, durante a estação chuvosa, 
e foi possível observar maior espessura nas estruturas de sustentação (nervura principal) ' 
dessas folhas, o que talvez resultou em maior força de cisalhamento e também, em valores 
de FDA e menores de DIVMS das mesmas, quando comparados ao capim-Tanzânia . . O · 
maior consumo aparente de folhas, especialmente as localizadas acima de 25 cm, pode ser 
atribuído ao maior teor de PB, maior DIVMS e menor teor de FDA das mesmas em relação' 
" aos colmos, sendo esse mesmo comportamento observado quando se compararam essas . 
folhas com as do estrato abaixo de 25 cm, que apresentam menor acessibilidade (Michel 
Filho, 2001). 
Em pastagens tropicais, a facilidade com que a forragem é apreendida pelo animal, , . 
torna-se um importante fator de controle do consumo, sendo influenciada pela estrutura da 
pastagem, a qual é modificada com a pressão de ~astejo, fertilização e composição da , 
forragem. Os animais preferem ingerir foíhas a colmos, sendo a distribuição horizontal e 
vertical das folhas e colmos, grandemente influenciadas pela facilidade com que a forragem 
é removida (Stobbs e Hutton, 1974). 
Hodgson (1990) afrnna que variáveis do comportamento de pastejo, como quantidade 
de massa seca por bocado, são sensíveis à ~ariações na densidade e disponibilidade de 
forragem. Stobbs (1973b) observou aumento da densidade do bocado de 0,13 g para 0,39 g 
de màtéria orgânica, quando a densidade de Setaria sphacelata cv. Kazungula passou de 
"72 kg para 21:i kg de MOlha.cli1 . Hernandes ct aI. (1990) encontrararr: v310res de dC:1~idaje 
da ordem de 84 a 98 kg de MSlha.crn para capim do gênero Panicum e citam qlle valores • 
acima de 200 kg MSlha.cm são comuns em granúneas de clima temperado, este fdtO pode 
ser uma rias prováveis causas do menor consumo de forragem das plantas forragüras 
cespitosi:ts tropicais pelos animais em pastejo. 
O tamanho do bocado é influenciado pela produção de folhas, quanto maior sua 
produção, maior o tamanho do bocado; pela acessibilidade das folhas, ou seja, alta produção 
de colmos, menor o tamanho do bocado, devido à dificuldade de colher folhas, e pela 
densidade de forragem e de folha . Em pastagens tropicais com baixa produção de folhas ou 
folhas inacessíveis, os animais são capazes de aumentar o tempo de pastejo, podendo não 
manter estável a produção. O aumento da produção de massa seca de folhas favorece o 
aumento de consumo e a produção de carne e leite (Stobbs e Hutton, 1974). O tamanho do 
bocado é influenciado pela produção de folhas, quanto maior sua produção, maior o tamanho 
do bocado; pela acessibilidade das folhas , ou seja, alta produção de colmos, menor o 
tamanho do bocado, devido à dificuldade de colher folhas, e pela densidade de forragem e 
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folha. Em pastagens tropicais com baixa produção de folhas ou folhas inacessíveis, os 
animais são capazes de aumentar o tempo de pastejo, podendo não manter estável a 
"'r,Il1I1,r.a() O aumento da produção de massa seca de folhas favorece o aumento de consumo 
'e a produção de carne e leite (Stobbs e Hutton, 1974). 
As forrageiras tropicais caracterizam-se pela capacidade de produzir grande 
quantidade de massa seca por hectare, tendo, portanto o potencial de suportar taxas de 
. lotação também elevada. Para que a conversão de forragem em produto ahimal por unidade 
de área seja maximizada são necessários dois fatores: 1) a ingestão de nutrientes deve ser 
compatível com a desejada produção animal para o sistema de produção em questão. Para 
tal, são necessários animais com potencial genético para converter a biomassa vegetal em 
produtos animais (carne, leite ou lã) da forma mais eficiente possível; 2) a colheita do 
material disponível deve ser maximizada. O material deixado após o pastejo deve ser o 
mínimo necessário para permitir a rebrotação rigorosa e a perenidade dessa pastagem, 
porém, sem comprometer o desempenho animal devido à limitação de consumo ou qualidade 
nutricional da forragem consumida. 
A freqüência e intensidade de desfolhação respondem às variações em altura de 
dos sei forrageiro, sendo maiores em pastos mais baixos que nos mais altos. A elevação na 
freqüência surge da necessIdade dos anirllais emcompensar a menor massa de forragem em 
pastos mais baixos pelo pastejo diário de uma maior área, voltando a pastejar o mesmo 
ponto em menor espaço de tempo. A liriútação física dos bovinos em apreender ,1 forragem 
em pastagens mantid3.s numa altura mais bai~a, obriga-os a.colher as plantas de forma mais 
severa, inserindo no bocado não apenas parte do limboJoÍiar, mas toda a lâmina e, inclusive, 
outras 'estruturas da planta co~o collI!o e material morto, elevando a intensidade de 
desfolhação (Gonçalves, 2002).. . 
Folhas senescentes apresentam intensidade de desfolhação pouco menor que os 
demais tipos de folha. Entretanto, a grande. diferença no padrão de desfolhação é 
conseqüênCia da reduzida freqüência çom que esse .. tipo de folha é pastejada (3 vezes 
menos que as outras) e, em geral, de forina aéident~ illisturadas às folhas maduras e em 
expansão. A menor Jl.:sfolhação das ;',)!has em cxpéL:Jsão, em relaçã.J às folhas madur~s, 
deveu-se ao curto tempo .em que permanecern !1essa categoria", mudando 'de "status" 
rapidamente (Gonçalves, 2002). ' 
Outro aspecto que não deve ser esque\..ido pelo produtor está relacionado com o 
potencial genético de seus animais. O crescimento rápido é uma característica desejável em 
bovinocultura de corte, pois animais com maior capacidade de crescimento precisam de 
menor período de tempo para atingir a idade de abate. 
Estudando os pesos e ganhos em pesos de bovinos zebus no Estado do Ceará, 
Martins Filho et aI. (1997) verificaram que a idade da vaca ao parto influenciou 
significativamente apenas o ganho de peso diário do nascimento à desmama. Ainda no 
mesmo estudo, os autores constataram ganho médio de 450 g por dia em bovinos Nelore na 
fase de pré-desmame. Na fase de pós-desmama, observaram ganho médio diário até os 365 
dias. de 310 g e, dos 365 aos 550 dias, de 260 g. 
Muniz e Queiroz (1998) avaliaram o ganho médio de peso de bezerros Nelore e seus 
mestiços e verificaram ganho médio de 630 g por dia do nascimento à desmama. Lôbo et aI. 
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(1995) encontraram ganho médio diário de 288 g do desmame aos 365 dias e de 389 g dos 365 
aos 550 dias de idade. 
A herdabilidade de detenninada caractenstica, base fundamental dos programas de 
melhoramento genético animal, é definida como a proporção da variância feno típica devida 
à variância genética aditiva. Vários autores têm estimado a herdabilidade para os ganhos 
diários, entre eles Martins et aI. (1998), que encontraram herdabilidade para ganho de peso 
diário do nascimento à desmama de 0,35; e Martins Filho et aI. (1997), que verificaram 
herdabilidade de 0,17, 0,13 e 0,13 para ganho diário do nascimento à desmama, da desmama 
aos 365 e dos 365 aos 550 dias de idade, respectivamente. 
O ambiente matemo pode influenciar o crescimento do bezerro, tanto na fase pré-
natal como na pós-natal. Nesta última, a influência materna estará em maior dependência do 
manejo empregado. Segundo Sousa et aI. (1999), para aumentar o ganho genético em 
programas de seleção de caractensticas influenciadas pelo efeito materno, é necessário 
obter mais informações sobre esse efeito. 
5 - Inter-relações entre pastagens e produção animal 
A essência do manejo de pastagens é atingir o equilíbrio efetivo e harmônico entre 
três grandes grupos de eficiências do sistema: crescimento e utilização das plantas e ' 
conversão animal (Sobrinho e Gastaldi, 1996; Da Silva e Sbrissia, 2000). Segundo Lazenby 
(1981), o custo de produção de forragem, com animal em pastejo, na mesma unidade de 
medida, chega a ser um terço daquele originado a partir de outras fontes.de alimento, como 
silagem, feno e alimentos concentrados. 
Segundo Gomide (1994), o ganho de peso médio diário é dependente de fatores 
associados ao animal e à pastagem. Na pastagem os fatores que influenciam são valor 
nutritivo, composição botânica, estrutura da pastagem, palata0ilidade e forragem disponível, 
e no animal, potencial genético, taxa de consumo e eficiência de conversão do alimento 
consumido em produto animal. 
Flevada disponibilidade de fon-agem de qualidack pode proporr; ionar ótimo 
desempenho animal, todavia pode lirnitar a produção animal por unidade de área, devido a 
grande parte da f01ragem produzida ser perdida. Desse modo, como nunca se pode obttr () 'o. 
máximo rendime:1to por animal e por unidade de área simultaneamente (Mott, 1960), os 
fatores que interferem na produção animal devem ser estudados com critérios rigorosos de 
modo que, satisfaçam a demanda para produto/animal e por unidade de área (Maraschin, 
1994). 
O desempenho dos animais em pastejo depende do consumo e do valor nutritivo da 
forragem (PB, DIVMS, nutrientes assimilados, etc.), da proporção dos componentes 
estruturais das plantas, da intensidade e tempo de pastejo, do tamanho e da taxa de bocados, 00 
do tempo de permanência da forragem no trato digestivo e da concentração de produtos 
metabólicos no rúmen (Van Soest, 1982). Mott e Moore (1985) relatam que para grarníneas 
subtropicais existe uma relação quadrática e indica níveis de oferta de forragem de 4 a 6 kg 
de MS/lOO kg de peso vivo, para se obter o máximo de produção por animal, porém outros 
autores sugerem níveis mais elevados. 
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Hodgson (1990) menciona que um passo importante no ajuste da lotação animal 
estará sendo dado, quando se conhece a disponibilidade da massa seca de fOITagem. 
Dessa maneira, o objetivo de se manter a estreita relação entre o potencial produtivo das 
plantas forrageiras e as necessidades dos animais terá mais subsidio para sua estabilidade. 
O desempenho' animal é função do consumo de massa seca e da eficiência de 
conversão desse material em produto animal. Segundo Hodgson (1990), o consumo de 
forragem em pastagem é influenciado por três fatores: a) aquele qúe afeta a ingestão, 
relacionado com a morfologia da planta e, portanto, sobre a finalidade de apreensão da 
forragem; b) aquele que afeta a digestão da forragem, relacionada com sua concentração 
em nutrientes e disponibilidade para o herbívoro; c) aquele relacionado com o animal, como 
, capacidade digestiva e de consumo, função de seu estado produtivo e categoria. Caird e 
~ Holmes (1985) citam que a digestibilidade de forragem só afeta o consumo, quando a sua 
disponibilidade não é fator limitante. 
A densidade de forragem e relação folha/colmo, segundo Penati (2002) pou~~ 
- contribuíram para justificar as diferenças no desenvolvimento dos animais que esteve ' 
relacionado com a oferta e disponibilidade de forragem no resíduo. As ofertas médias de 
forragem durante o peno~o de ocüpação dos piquetes ao nível de 14,9 kg MSV/lOO kg PV .'0 
ou de 6,1 kg de folhas/lOO kg PV e a disponibilidade de forragem no resíduo de 2915 kg 
MSV lha permitiram os melhores desempenhos dos animais que foi de 541 glcab/dia 
o penodo de 14 meses. . . . ~ . o 
Para Bortolo (1999) foi possível observar, quando da manutenção de resíduo de . 
forragem acima de 2500 kglha, melhoria na digestibilidade da massa seca, nos teores da 
FDN e FDA, e como conseqüência, melhoria no ganho médio diário, ganho/ha e o escore 
corporal das ovelhas. Entretanto, este comportamento:não foi verificado para os teores de 
PR 
Sendo a produtividacie <).llÍmal (kg de produto ãnima1/ha) de um dado sistemfl q~ 
produção, função da lotação (animallha) e do desemp~riho animal (kg de .' o .' . 
as práticas de manejo de pastagem devem ser voltadas para a manipulação dessas V"""~"'10 
Nesse contexto, o desemper.l,Q animal apreseda amplitude reduzida de resposta, IJ'J~"U'llllJ\J 
o. menor potencial de alteração da produtividade, quando comparado com a taXa de 
(Da Silva e Pedreira, 1997). . 
J 
Humphreys (1991) afirmou que a detenninação da taxa de lotação, numa dada 
. disponibilidade de forragem, define o desempenho animal, a sustentabilidade da produção 
00 da pastagem e, por conseguinte, a viabilidade econômica da atividade pecuária. Esse autor 
demonstrou que a medida que a lotação da pastagem auménta, a produção animal por área , 
responde de forma quadrática, enquanto que a produção por animal sofre um decrésciniô-
. linear. . ,/ 
Aumentos na disponibilidade de forragem de modo geral, levam a redução <~a- " 
, lotação e aumento do desempenho animal, elevando ou reduzindo a produtividade animàI, 
. dependendo da sua magnitude. .."-'''?_ ~, 
Valle et aI. (1987) citaram produções em pastagem da ordem de 8,5 kg de leitela.n.iri:J.all .. 
dia em capim-elefante, sem fazer uso de qualquer suplementação. Produções de leite de 11,7 
litros/animal/dia, também obtidas em pastagens de capim-elefante durante o penodo das 
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águas, foram medidas por Assis (1997), permitindo a produtividade de 11.725Iitroslha num · 
período de 180 dias de pastejo. Esse valor ainda está aquém dos 15.000 litroslha sugerido 
por Corsi (1986) como meta plenamente atingível em pastagens tropicais. 
Apesar dos valores médios de produção de leite em pastagem relatados na literatura 
estarem em torno de 10 a 15 kg/animal.dia, Camargo (1994) observou produções acima de 21 
kg/vaca/dia com animais pastejando capim-elefante e Tobiatã. Esses animais foram 
suplementados com concentrado na proporção de 1,0 kg para cada 2,7 kg de leite produzido. 
Com o uso de alimentos concentrados, pode-se ter elevadas lotações de pastagem · 
associadas com desempenho elevado, permitindo o alcance de índices de produtividade 
extremamente altos (Faria, 1993). 
Nos períodos das águas e das secas, Tosi (1999) verificou ganhos médios com os 
bovinos foi de 0,82 e 0,53 kg.animal-1dia·1 e a produtividade de 30,3 e 15,2 @ ha-l, 
respectivamente. O sistema de pastejo intensivo do capim Tanzânia apresentou l(' lUIJUUliUe 
econôrnica, com um lucro estimado de US$ 530,04 ha-1 ano·l • O mesmo autor menciona que 
a produção de massa seca do capim-Tanzãnia obtida durante as "águas" e "seca" foi de 
23,6 e 5,9 t MS ha-1, o que permitiu a lotação média de 6,6 e 2,7 U A ha-1, respectivamente. A 
taxa de acúmul0 de massa seca atingiu o máximo de 183 kg MS ha-1 dia-1 no mês de janeiro; 
apresentando redução nos períodos subseqüentes e atingindo o acúmulo mínimo de 23 kg 
MS ha- l dia- l no período de agosto e setembro, com acentuada sazonalidade de produção. 
Apesar da produtividade animal não ser alterada pelos tratamentos, o manejo mais. 
adequado do capirn-Tanzânia seria o de manter massa de forragem no resíduo 
superior a 2915 kg MSV lha, porque a idade dos animais para abate com 445 kg seria 
em 150 dias, quando comparado ao tratamento de 1266 kg MSV lha de MFVR (penati, 
A produtividade e o desempenho animal em pastagem de capim-braquiarão, 
em Piracicaba por Andrade (2003) e em Pirassununga por Herling et aI. (2004), quando 
u~ilÍzaram os métodos de pastejo contínuo e o rotacionado, respectivamente são descritas 
a seguir. 
Na pesquisa conduzida por Andrade (2003), quando avaliou (IS éfeitos de altura 
pi.StO (10 a40 cm) La produção ''''l~mal, foi observ1do que o dei>empenho dumentou de C, 1 
a 0,93 kg/animalJdia, enquanto ii. taxa de lotação diminuiu de 8,7 a 3,0 UAlha no período 
dezembro de 2001 a março cc 2002. Embora tenha havido compensação do menô 
desempenho pela maior tai'! de lotação nas menores alturas do pasto, os maiores 
de peso por hectare foram iegistrados nas alturas de 30 (569 kglha) a 40 cm (571 kglha) 
contra 10 (263 kg!ha) e 20 cm (514 kg!ha). Os animais em pastejo selecionaram forragem com 
12,5% de PB e 65% DIVMO, portanto condizentes com os desempenhos encontrados. 
Herling et aI. (2004), em pesquisa conduzida nos verões de 2003 e 2004, ~or.;r'~~~"~· 
as ofertas de forragem ótimas de 12,7 e 10,3%, respectivamente. As taxas de lotação 
decresceram com as ofertas de forragem e foram da ordem de 5,75 (5%), 4,08 (10%), 3,31 
(15%) e 2,70UAlha(20%) para o ano de 2003 e da ordem 5,71 (5%),4,17 (10%), 3,21 (1 
e 2,75 UAlha (20%) para o ano de 2004, Os desempenhos e produtividades nas ofertas 
forragem5, 10, 15 e 20% foram deO,512 e 0,515; 0,681 e 0,664; 0,780 e 0,739 e 0,809 e 0,738 
animalJdia e 742 e 741; 700 e 698 ; 651 e 598 e 550 e 511 kglha, nos dois anos de avaliaç 
respectivamente. Pode-se afirmar que houve efeito linear de ofertas de forragem para 
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da pastagem, tanto no pré como no pós-pastejo. 
Tanto a taxa de lotação quanto desempenho animal teve maior amplitude de variação, 
quando se utilizou o capim-braquiarão em lotação contínua, comparados aos dados obtidos 
com o mesmo capim em lotação rotacionada. No entanto, os ganhos por unidade de área 
foram maiores com o capim manejado em lotação rotacionada. A manutenção da altura do 
pasto no trabalho conduzido por Andrade (2003) equivaleu às alturas dos pastos em pós-
pastejo da lotação rotacionada conduzida por Herling et aI. (2004), emborà tenha ocorrido 
aumento gradativo, nos ciclos de pastejo, na altura do pasto no método rotacionado. 
6 - Considerações finais 
Há possibilidade de obtenção de altos índices de produtividade nas pastagens 
tropicais, desde que se conheça ·o ecossistema de pastagens e que se respeite as 
necessidades de manejo dos seus componentes. 
A pesquisa nacional tem armazenado conhecimento suficiente para que o produtor 
possa tornar sua atividade produtiva e lucrativa. É oportuno lembrar que, em muitos casos, 
o produtor necessitará intensificar (), uso dos recursos disponíveis para obter melhores 
resultados na produção, embora na maiona das vezes o técnico encontre barreiras para 
concretizar os objetivos. 
. ,,' 
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